                                                 Meninas, esta história é para ilustrar a aula ou até mesmo fazer as tarefas escritas em sala. Peço-lhes que me entreguem as tarefas desenvolvidas neste mês, para que eu possa anexar aos planejamentos que deverei entregar ao Jacques, dia 2/09/04.

                                                        O CACHORRO E OS BOIS

                                                                     ESOPO

                                                        Era uma vez dois bois muito mansos que trabalhavam de sol a sol numa chácara.

                                                        Logo de manhãzinha eles saíam para o trabalho e só voltavam à tarde, cansados e famintos. Mas, para a alegria dos dois, sempre encontravam a manjedora cheia de feno e um estábulo confortável para uma noite de descanso.

                                                        Certo dia, um cachorro estava dormindo na manjedoura quando os bois chegaram do trabalho.

                                                        Com o baralho no estábulo o cachorro acordou. Muito folgado, o cachorro começou a latir, não permitindo que os bois chegassem até a manjedoura. E começou a rosnar, a  morder, a avançar nos bois, como se estivesse defendendo uma manjedoura cheia de ossos e carne que fossem só dele.

                                                        Os bois se entreolharam sem entender o que estava acontecendo e ficaram muito aborrecidos.

                                                        _ O que deu nele? Ele nem gosta de feno! _ comentou um deles.

                                                        _ Sei lá! Só sei que nós gostamos e ele não nos deixa nem chegar perto. Que egoísta! _ respondeu o outro.

                                                        Ao ouvir os latidos enlouquecidos daquele cachorro, o fazendeiro pegou uma vara de marmelo e a varadas expulsou o cão maluco do estábulo.

Moral: A sua liberdade termina quando começa a do outro. Enfoquem a disciplina, o respeito e aceitação de si próprio.

